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SESSÃO 2.376 – ORDINÁRIA

27 de fevereiro de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 27 de fevereiro de 2017, às 18h10min. Um cumprimento especial aos Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, aos ouvintes da rádio web, público presente; suplente de Vereador Nando, sejam todos bem-vindos! 
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Público Municipal, e dos Vereadores e de diversos, respectivamente.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Ofício nº 024/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 003/2017 e informa todas as indagações feitas referente ao servidor público Deonir José Zulian, em atenção ao requerimento nº 002/2017; informa o nome do servidor que estava dirigindo o veículo caminhão Comboio de Lubrificação e Combustível, no início do mês de janeiro, de propriedade do Município, quando teve a ponta de eixo quebrada e, também, o diferencial, e encaminha cópia da CNH deste servidor, evidenciando sua capacitação para a condução do cargueiro, em atenção ao requerimento nº 003/2017; encaminha cópia do Termo Aditivo firmado entre o Município e a Unimed, em atenção ao requerimento nº 004/2017; e informa o motivo pela qual a balança localizada no acesso sul do município foi retirada e qual foi sua destinação, em atenção ao requerimento nº 005/2017, todos de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte. 

Ofício nº 025/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 012/2017, que “Adota o Diário Oficial dos Municípios do Estado do Rio Grande do Sul, instituído e administrado pela FAMURS, como veículo oficial de publicação dos atos normativos e administrativos do Município de Flores da Cunha”. 

Ofício nº 026/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 013/2017, que “Altera a redação do Art. 1º da Lei Municipal nº 2.119, de 29 de agosto de 2000, que autoriza o Poder Executivo Municipal a contribuir com a mensalidade do Plano de Saúde Privado dos Servidores Municipais e seus dependentes”. 

Ofício nº 027/2017, que encaminha o impacto orçamentário e financeiro relativo ao Projeto de Lei Complementar nº 003/2017, que “Autoriza o Executivo Municipal a conceder isenção da Taxa de Coleta de Lixo, Taxa de Fiscalização e Vistoria, Taxa de Licença Ambiental e Taxa de Expediente de âmbito Ambiental, constantes no Código Tributário Municipal, ao Hospital Beneficente Nossa Senhora de Fátima”. 

Ofício nº 028/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 014/2017, que “Autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$130.000,00”. 
Ofício nº 28/2017, da Secretária Municipal de Educação, Cultura e Desporto, que informa que atualmente o Município compra oitenta e cinco vagas de um turno, e cento e setenta vagas de turno integral, conforme questionamento da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos sobre a compra de vagas em escolas de educação infantil particulares no Município, que atende crianças de zero a três anos, inscritas no período de 1º de setembro a 31 de outubro de 2016.  

EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Nova Redação do Projeto de Lei nº 009/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que “Inclui o Projeto 1136 no Anexo I de metas do Plano Plurianual e no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$36.000,00”. 
Indicação nº 037/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de uma academia ao ar livre na localidade da Linha 60, em Flores da Cunha.

Indicação nº 038/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a canalização do esgoto na rua 4 do bairro Boa Vista-AABB.

Indicação nº 039/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um contêiner na rua Vovó Lolinha Mambrini, esquina com a rua Professora Maria Dal Conte.

Indicação nº 040/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um abrigo de passageiros, ou seja, uma parada de ônibus na rua Vovó Lolinha Mambrini, esquina com a rua Professora Maria Dal Conte.

Indicação nº 041/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que indica ao Prefeito Municipal a criação da guarda municipal para realizar o controle do trânsito das escolas, das praças e dos parques da cidade.

Indicação nº 042/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a regulamentação do trânsito com a finalidade de implantar mão única nas ruas Frei Eugênio (sentido Sul – Norte) e rua Borges de Medeiros (sentido Norte – Sul), isto no trajeto entre as ruas Barros Cassal (Norte) e São José (Sul) e estacionamento oblíquo no lado esquerdo, no sentido das referidas vias.

Indicação nº 043/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a criação, através de lei específica, de mecanismos de apoio, incentivos e ações que visem ampliar a agroindústria e o turismo rural no município.

Indicação nº 044/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal que as áreas do Parque de Rodeios Antônio Dante Oliboni e do Camping da Vindima Alberto Mattioni sejam utilizadas para a realização de eventos municipais como: encontro de jipeiros e gaioleiros, campeonatos de motocross, som automotivo, encontros de motor home, entre outros.

Indicação nº 045/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que solicite às empresas de telefonia móvel celular a instalação de uma antena que atenda os distritos de Mato Perso e Otávio Rocha.

Indicação nº 046/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que disponibilize transporte coletivo para efetuar o trajeto Mato Perso a Flores da Cunha uma vez por semana ou a cada quinze dias.

Indicação nº 047/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal o calçamento do acesso e em frente à Escola Estadual de Ensino Fundamental Antônio de Souza Neto.

Indicação nº 048/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um contêiner na rua José Firmino Hermes, na localidade da Parada Cristal.

Indicação nº 049/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal o levantamento topográfico da rua Irmã Dulce, para ciência da quantidade de material usado e medidas exatas para que a mesma seja calçada com bloquetos, na localidade de Parada Cristal, em Flores da Cunha.

Indicação nº 050/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal o levantamento topográfico da rua José Firmino Hermes, para ciência da quantidade de material usado e medidas exatas para que a mesma seja calçada com bloquetos, na localidade de Parada Cristal, em Flores da Cunha.

Indicação nº 051/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal o estudo e a instalação de dois redutores de velocidades na rua Milano, nas proximidades do número 243 e 729, no bairro São Gotardo.

Indicação nº 052/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de um contêiner de lixo seletivo e orgânico na rua Rimini 152, esquina com a rua Modena, próxima a sede recreativa do loteamento Bella Itália, na localidade de São Gotardo.

Indicação nº 053/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza (roçada) nas ruas Pescara e Siena, na localidade de São Gotardo.

Indicação nº 054/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que indica ao Prefeito Municipal o levantamento topográfico da rua Travessão Gavioli, para ciência da quantidade de material usado e medidas exatas para que a mesma seja calçada com bloquetos, na localidade de Parada Cristal, próximo à empresa Vinhedos Papéis, em Flores da Cunha.

Requerimento nº 012/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer a prorrogação pelo prazo de 30 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de Lei Complementar nº 005/2017, que “Inclui a Seção I, no Capítulo I, do Título III - Da Polícia de Costumes, Segurança e Ordem Pública, da Lei Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969 - Código de Posturas, para dispor sobre a proibição do consumo de bebidas alcoólicas nos locais públicos”. 

Requerimento nº 014/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Senhor Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa a quantidade de contêineres para armazenamento de lixo seletivo e orgânico que foram adquiridos em 2016, se há contêineres em estoque na Prefeitura e se há previsão para a aquisição de novos e, em caso afirmativo, que informe a quantidade que a Prefeitura pretende adquirir.

Requerimento nº 015/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer o envio de um requerimento ao Senhor Prefeito Municipal para solicitar que informe a esta Casa quais as medidas estão sendo tomadas em relação à fiscalização do artigo 26 da Lei Complementar nº 119, de 03 de junho de 2015, que altera a redação do Código de Posturas, no que se refere à proibição de jogar qualquer tipo de lixo fora de lixeiras e contêineres destinadas para este fim nos logradouros públicos.

Moção nº 004/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que apresenta Moção de Repúdio ao Holocausto, que 27 de janeiro marca o dia internacional em memória das vítimas do Holocausto.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Ofício nº 05/2017, do Juiz Eleitoral da 68ª Zona Eleitoral do Rio Grande do Sul, que comunica que a Justiça Eleitoral realizará revisão do eleitorado, com coleta de dados biométricos no município de Flores da Cunha, no período de 06 de março a 11 de outubro de 2017, e encaminha cópia do edital de convocação nº 03/2017 para publicação nesta Casa Legislativa.  

Notificação Extrajudicial da Federação dos Sindicatos de Servidores Municipais do Estado do Rio Grande do Sul (FESISMERS), que notifica extrajudicialmente esta Casa Legislativa para que realize o desconto e recolhimento da Contribuição Sindical Obrigatória de todos os seus servidores, referente ao exercício de 2017, no valor equivalente à remuneração de um dia de trabalho do mês de março do corrente ano, até 30 de abril do ano em curso, conforme documentos anexos. 

Comunicados do Ministério da Educação, que informam a liberação de recursos financeiros, referente ao programa PDDE-Educação Integral, para o CPM da escola municipal Benjamin Constant, no valor de R$10.386,00 (dez mil, trezentos e oitenta e seis reais); para o CPM da escola municipal Leonel de Moura Brizola, no valor de R$7.047,00 (sete mil e quarenta e sete reais); para o CPM da escola municipal Tiradentes, no valor de R$10.341,00 (dez mil, trezentos e quarenta e um reais); para o CPM da escola municipal Rio Branco, no valor de R$20.907,00 (vinte mil, novecentos e sete reais); para o CPM da escola municipal 1º de Maio, no valor de R$19.827,00 (dezenove mil, oitocentos e vinte e sete reais); para o CPM da escola municipal Francisco Zilli, no valor de R$28.656,00 (vinte e oito mil, seiscentos e cinquenta e seis reais); para o CPM da escola municipal São José, no valor de R$31.338,00 (trinta e um mil, trezentos e trinta e oito reais); para o CPM da escola estadual Frei Caneca, referente ao programa PDDE Estrutura, no valor de R$10.000,00 (dez mil reais); todos estes no dia 28 de dezembro de 2016; para o CPM da escola municipal Francisco Zilli, referente ao programa PDDE, no valor de R$3.360,00 (três mil, trezentos e sessenta reais), e para a Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, referente ao programa Quota, no valor de R$63.986,93 (sessenta e três mil, novecentos e oitenta e seis reais e noventa e três centavos), ambos no dia 13 de janeiro de 2017.

Convite do Presidente da Câmara de Vereadores de Nova Pádua, para participar da sessão solene alusiva ao aniversário dos 25 anos de emancipação política de Nova Pádua, no dia 19 de março de 2017, às 10:00 horas, no Salão Paroquial de Nova Pádua. 

E-mail do Senador Paulo Paim, que solicita o apoio dos Vereadores desta Casa na luta contra a PEC nº 287, de 2016, que propõe a reforma da previdência, através de uma moção de repúdio, conforme modelo anexo, que poderá ser encaminhada ao e-mail deste Senador, e informa também que está trabalhando para a instalação de uma CPI da Previdência com o objetivo de esclarecer as receitas e despesas, os desvios, desonerações, desvinculações e sonegações. 

E-mail do Diretor Comercial da Gestão Pública Online, que solicita que informe os contatos dos vereadores desta legislatura e os responsáveis pelos setores de licitações, compras e jurídico. 

E-mail da Secretária Executiva da Aprosol, que convida para o jantar de lançamento da Exposol 2017, no dia 18 de março de 2017, às 20:00 horas, no Clube Comercial de Soledade.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, cumprimentar o suplente de Vereador, meu suplente, Pedro Kovaleski. Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao 
PEQUENO EXPEDIENTE

Com os vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk. 

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Nobres Colega, queridos funcionário, assessores, digníssimos amigos, quero apenas comentar sobre a nossa indicação 030/2017. Cada um de nós livremente seguidor de uma religião, cada um de nós sabe também que Jesus que pisou na Terra é o mesmo Jesus idolatrado e amado em todas as religiões. Ele é o nosso guia e modelo. A gente sabe que religião une as pessoas. E estamos fazendo a indicação para a construção de um monumento consagrado à Bíblia, na praça Nova Trento, chamada a praça da Corsan. Tal homenagem foi feita na Grã-Bretanha em 1949, em São Paulo em 1948, sendo que essa homenagem se estendeu mundo afora. Estou na firme esperança que poderei contar com a sensibilidade do Nobre Chefe do Poder Executivo, Senhor Prefeito Lídio Scortegagna, e também com o apoio dos Nobilíssimos Colega da Casa do povo. Obrigado, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Samuel de Barros Dias. 

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Obrigado, Senhor Presidente. Senhor Presidente, Nobres Vereadores, Vereadora, eu quero apenas fazer um comentário sobre as indicações que fizemos ao Prefeito Municipal Lídio Scortegagna. Estivemos conversando com ele sobre todas as indicações e entramos num entendimento que sim, por ser uma atribuição do vereador e contribuir para a Administração Pública, de fazer as indicações. Fizemos as indicações ali no nosso bairro, que boa parte de Flores da Cunha desconhece, que uma parte de Parada Cristal pertence a Flores da Cunha. E estivemos ali visitando aquela comunidade aonde buscamos ali algumas necessidades e encaminhamos ao Prefeito Municipal coisas simples, como containers de lixo, aonde ali ainda não existe, algumas ruas que ali precisam fazer as melhorias. Então fizemos essas indicações, o Prefeito certamente com, dentro das suas condições estará fazendo as ações ali necessárias, então só pra deixar aqui esclarecido a todos, porque esse é um dos papéis do vereador. E que bom que o nosso Prefeito Municipal ele entendeu, por sermos base do governo, também podemos contribuir nessa condição como vereadores pra toda a nossa comunidade. Ali em São Gotardo, também fizemos as indicações. É importante nós salientarmos que muitos dos nossos munícipes, ou a grande maioria, faz a limpeza, faz a sua própria limpeza pública. O problema está onde? Naqueles terrenos que não há construção, não há um morador. Então isso faz uma “destoância” muito grande quando nós passamos pelas ruas e vemos terrenos, ou pelo menos a frente dos terrenos limpos, que os próprios moradores na sua grande maioria faz a sua, o anseio, né, do seu patrimônio e outros não fazem. Então estamos percebendo, pela movimentação desta Casa, esta cobrança e nós temos um artigo de lei para que isso possa acontecer, numa indicação essa do Vereador Scarmin, né, que fez numa das primeiras sessões. Então esperamos que o Prefeito Municipal venha junto com seu, com toda a sua equipe venha fazer isso, que essa lei se cumpra, né, porque não adianta nós apenas fazermos leis. É importante que as leis realmente venham a acontecer, para que o nosso município se destaque cada vez mais e mais dentro da nossa região. Senhor Presidente, Nobres Vereadores, dentro da nossa moção que semana passada, no Grande Expediente, podemos falar um pouco sobre o holocausto, levando isso em consideração a toda e qualquer situação de desprezo contra o ser humano. Então eu, nessa noite será votado, peço o apoio de todos os Nobres Vereadores. Desde já então o meu muito obrigado, Senhor Presidente.    
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores, os suplentes de vereadores aqui presentes, utilizo esse espaço para justificar as indicações por mim encaminhadas. A primeira delas solicitando o trabalho, enfim, da Administração Municipal junto a empresas de telefonia móvel, para que se instalem futuramente, porque isso fazem, nossa, muitos anos! Desde a minha primeira legislatura que a gente vem solicitando isso, né, torres de, móvel, de telefonia celular nos distritos, que atendem os distritos de Otávio Rocha e Mato Perso. Acredito que não haja necessidade de se instalar duas antenas, né? Uma bem localizada poderia atender os dois distritos. Me lembro que na época da, no momento da abertura da Fecouva, em Otávio Rocha, foi cobrado do então Deputado Federal Mauro Pereira, e eu acredito que esta necessidade, enfim, ela se efetive e seja contemplada, né, com a ajuda de mais partidos políticos as coisas funcionam melhor. Também gostaria de destacar a importância do transporte coletivo do distrito de Mato Perso até o centro da cidade de Flores da Cunha. Hoje o transporte coletivo que atende o distrito ele atende a comunidade diariamente até Farroupilha e duas vezes por semana até Caxias do Sul. Não temos transporte coletivo que venha ao centro do município de Flores da Cunha. Isso dificulta bastante que as pessoas se dirijam ao nosso município. Se existem vários trajetos que vão até o distrito de Otávio Rocha, por semana, por aquilo que informaram nas últimas semanas, não teria porque não uma vez por semana, uma vez cada quinze dias, já seria o suficiente, que fosse até o distrito do Mato Perso e atendesse também aquela localidade tão importante para o desenvolvimento do nosso município. Inclusive os nossos alunos, os alunos que frequentam a escola Antonio de Souza Neto, eles se deslocam todos ao município de Farroupilha, (ininteligível) alguns em Caxias, nenhum estuda no município de Flores da Cunha. Talvez o transporte coletivo possa facilitar então a aproximação dos nossos alunos também com a sede do nosso município. E por fim, também, solicitar que seja dado uma atenção especial a essa demanda, que é uma prioridade já solicitada à Administração Municipal há vários anos, que é o calçamento em frente à escola Antonio de Souza Neto. Vale salientar que é a única escola de ensino fundamental do município, seja ela municipal ou estadual, que não possui calçamento em frente à sua escola. Ainda é pedra e brita. Conversamos com o Prefeito na última reunião, ele nos afirmou que sim, que estaria dentro do possível realizando esta obra, então a gente faz o registro da necessidade mais uma vez dada a importância dessa ação, então uma atenção especial a essa demanda também. Por ora isso, obrigada, Presidente.  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao 
GRANDE EXPEDIENTE

Com os vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, senhoras e senhores aqui presentes, suplentes de vereador também, amigos, familiares, nosso muito boa-tarde, início de noite, sejam todos muito bem-vindos! Nós iremos, irei utilizar esse tempo nessa tribuna, pra falar um pouquinho sobre as indicações feitas essa semana. Entre elas está a indicação 042, que foi enviada ao Senhor Prefeito Municipal solicitando implantar a mão única nas ruas Frei Eugênio, no sentido sul-norte, e na rua Borges de Medeiros, no sentido norte-sul, isto no trajeto entre as ruas Barros Cassal, no norte, e São José, no sul. E que ao longo dessas vias também se instale um estacionamento oblíquo no lado esquerdo da via, no sentido da via. Então essa já é uma reivindicação também, Senhor Presidente, Colegas Vereadores, que vem sendo feita há um bom tempo. A comunidade, principalmente as lojas no centro tem feito essa demanda já aos vereadores da legislação passada, então a gente resolveu trazer mais uma vez à tona. Aproveitando também, cumprimentando o Fabiano da imprensa, nesse final de semana, sexta-feira também teve uma reportagem no jornal, tratando deste assunto, então a gente acredita que está no momento de a gente tomar uma decisão, tomar uma iniciativa de resolver este problema. A dimensão está ampliando, hoje nós temos, a maioria das pessoas, das famílias tem mais de um carro por pessoa. Muitas vezes as pessoas que trabalham no centro vêm de carro, estacionam na frente do seu estabelecimento, já tirando vagas de outros, de outras pessoas. Conforme a matéria também que tinha no jornal, muitas vezes estacionam em locais inadequados, de maneiras grotescas. Então a gente pede que o nosso Prefeito se sensibilize, olhe com muito carinho, muita atenção pra este problema que nós temos no nosso município e tome, se possível, essas medidas indicadas. A gente acredita que vai ser uma solução pelo menos temporária, pra que a gente consiga ter um fluxo melhor, né? Se a gente estiver vindo no sentido de Caxias, a gente já desvia pela rua Frei Eugênio. Também lá no cruzamento com a Júlio de Castilhos, a da sinaleira, ali também pode ser um ponto onde a gente pode por uma placa de sinalização, tanto direcionando para o Parque de Rodeios e o Camping da Vindima, como também para os pavilhões. Por ter a nossa empresa na avenida, no prolongamento da avenida, nós encontramos muitas pessoas perdidas, sem saber como chegar nos pavilhões. As pessoas enxergam os pavilhões, sabem que ele está ali em cima, porque ele está em destaque, mas não tem uma informação tão precisa sobre isso. Então a gente acredita que, além da mobilidade, além do estacionamento, também vai facilitar nesse sentido com relação ao turismo no nosso município. Então fica o nosso pedido. Também a gente tem a indicação 044, que sugere ao Executivo Municipal que as áreas do Parque de Rodeios Antônio Dante Oliboni e o Camping da Vindima Alberto Mattioni sejam mais utilizadas, promovendo eventos como encontros de jipeiros, gaioleiros, motocross, eventos de som automotivo, moto homes, entre outros. Então a gente tem no nosso município um grande número de pessoas adeptas a essas modalidades. Por mais que, daqui a pouco a gente não perceba isso, mas é só a gente ver quando tem eventos desse patamar em outros municípios e a quantidade de pessoas que se deslocam do nosso município e vão para outros municípios prestigiar estes eventos. E muitas vezes eles nos cobram que esses eventos geralmente eles são anunciados de um evento pra outro onde vai ser, vai ser em tal município, vai ser em tal município. E eles nos cobram que Flores da Cunha nunca tem um local para que possam retribuir este convite. Então a gente acha indicado estes dois locais, né, por serem locais que na maioria do período do ano eles ficam inutilizados. A gente tem a festa do rodeio, tem mais alguns campeonatos que se diz, tiro rodeios, né, torneios de laço, mas a gente acredita que esse local principalmente pode ser muito mais bem utilizada. Também os locais acima referidos já possuem capacidade e infraestrutura para abrigar um grande público, dispensando altos investimentos ou gastos com os eventos. Esta atitude, por parte do Executivo, proporcionará que os amantes da modalidade, como se denomina, possam prestigiar e participar aqui mesmo, no nosso município, de atividades da sua preferência. Cabe salientar que estes eventos são uma demanda da comunidade, que deseja um evento organizado, com horário de início e término, para que possam estar se divertindo dentro dos parâmetros legais e morais. Aqui eu abro um parênteses especial pro pessoal que gosta do som automotivo. Eles pediram pra que eu falasse em nome deles isso, infelizmente muitos, acho que tem um só aqui, mas gostariam de estar presentes, mas em função do horário não podiam estar presentes, eles pediram pra que eu salientasse que a pessoa que gosta de som automotivo não é baderneiro, não é bagunceiro. Tem muita, ele pediu pra usar essa expressão, tem muito pai de família que gosta, que curte esse tipo de divertimento, de... E eles pediram pra que a gente colocasse isso, que eles não querem um lugar pra fazer bagunça até altas horas da noite, eles querem um momento aonde eles possam extravasar e não nas ruas, né? Claro que pra toda regra, vai ter a sua exceção! A gente sabe que existe a gurizada que muitas vezes é mais difícil de a gente impor limites e tudo mais, mas eles nos pediram esta oportunidade, de deixar com que eles mostrem que eles também são organizados. Então a gente faz esse pedido. E ele também nos colocou, né, que nos municípios de Caxias do Sul, Farroupilha, Bento Gonçalves, Garibaldi, Antônio Prado, São Marcos e Nova Pádua acontecem muitos desses eventos. Até, se não me engano, no próximo mês vai ter o primeiro encontro de jipes em Nova Pádua. Outro ponto que também podemos nos utilizar destes eventos, e aqui eu incluiria também o rodeio, que acontece anualmente no nosso município, seria a possibilidade de integrar a esses eventos o turismo rural por Flores da Cunha como um diferencial. Estes eventos, mesmo tendo a participação em algum deles do público feminino, ainda é em seu maior número frequentado por homens, que muitas vezes se deslocam pro evento e deixam o restante da sua família em casa ou com outros destinos. Então por que não divulgarmos junto o roteiro Compassos Mérica Mérica, direcionando as mulheres e os familiares, com saída e retorno no local do evento? Então muitas vezes, né, essas pessoas eles vêm e acabam deixando os pais, os familiares, as esposas muitas vezes em casa. Então a gente vê como uma maneira de daqui a pouco trazer também essas pessoas pro município, oferecendo essa opção de turismo rural também para elas. Pensando também nisso, fizemos a indicação ao Executivo Municipal para que sejam criadas, através de leis específicas, mecanismos de apoio, incentivo e ações que visem ampliar a agroindústria e o turismo rural no município. Relembro um exemplo citado em meu anterior pronunciamento, o município de Gramado, que possui em torno de cinco mil habitantes a mais do que Flores da Cunha e possui, em contrapartida, uma arrecadação mais que dobrada do que o nosso município em parte e essa arrecadação em torno de sessenta por cento é de impostos municipais. Me questiono. Não é de se pensar em novas possibilidades nessa área turística, a exemplo de Gramado que respira turismo? Em épocas de crise onde cortes são necessários, onde a renda familiar cada vez está mais escassa, não poderia ser uma boa estratégia? Certamente com nosso potencial industrial, somada ao turístico, poderíamos ter uma arrecadação igual ou até maior do que este outro município. Flores da Cunha, pela sua característica territorial, tem grande potencialidade para o turismo. Temos, por exemplo, o roteiro colonial Compassos da Mérica Mérica, composto por oito propriedades rurais: a Adega Mascarello, família Veadrigo, Casa Gilioli, propriedade rural Bolsoni, Vinícola Vilena, propriedade rural de João Bolsan, Vinícola Pagno e propriedade rural de Fernandes Muraro. A temática central é a música Mérica Mérica, símbolo da imigração italiana no Rio Grande do Sul, que dá nome ao roteiro e que integra os diferentes cenários, as diversas atividades e personagens locais. Cabe salientar que, em outubro de 2016, essa Câmara de Vereadores, esta Casa aprovou o plano municipal do turismo, instrumento fundamental na determinação e seleção das prioridades para a evolução harmoniosa da atividade, determinando suas dimensões e formas ideais, bem como as estratégias e as ações para alcançá-las de maneira ordenada, sistematizada, integrada, com eficiência e eficácia. O referido plano poderemos tratar a atividade do turismo rural também como prioritária, umas vezes que nossas belas propriedades e produções já estariam praticamente prontas, faltando apenas alguns ajustes, melhorias nos acessos, nos acessos das propriedades e nas estradas. Muitas vezes se super dimensiona quando se fala em turismo, se imagina grandes obras e grandes palácios. Na verdade o que eu gostaria mais uma vez, chamando a atenção neste assunto, é a possibilidade que temos em fazer de Flores da Cunha um município ainda melhor, onde o jovem do interior se sinta importante, recebendo incentivos para a agroindústria e o turismo. Sendo assim, posso encontrar uma fonte alternativa de renda além da safra, safra esta que muitas vezes o valor recebido acaba indo para a conta bancária dos pais. E o jovem do interior, sem acesso direto a esse montante, acaba sendo atraído para o centro em busca do salário mensal. Tínhamos, ou melhor, ainda temos, embora em ruína, a antiga escola do travessão Alfredo Chaves, rodeada por uma quantidade de terras onde ainda se pode instalar uma escola agrícola, com ensinamento de novas técnicas e manejos, onde também se aprimore e condicione novos modos de preparo para chimias, compotas, processamento de frutas e alimentação natural, onde principalmente o jovem, mas não somente ele, como todo produtor possa se sentir amparado e atualizado. Na grande maioria, o turista que vem para regiões como a nossa vem em busca da calmaria, do detalhe, das coisas simples, vem fugindo dos grandes agitos e construções de concreto. O turista paga para ficar na casa antiga de madeira da nona, para comer a polenta brustolada na chapa, comer o pinhão sapecado na grimpa. O turista vem muitas vezes para ver de onde vem o leite, para ver os animais em locais, paga-se dez reais por um punhado de milho para jogar para as galinhas. Entendem como são pequenas coisas? Por isso defendo tanto e ainda retomarei muitas vezes este assunto do turismo. O turista vem, gasta seu dinheiro, conhece nossas propriedades, come nossa farta gastronomia, bebe nossos melhores vinhos, leva recordações daqui para os parentes e vai embora, volta para a cidade e lá ele vai consumir a iluminação pública, exigir a saúde, a escola para os filhos. Em algum tempo depois, só para concluir, volta para a nossa cidade geralmente trazendo mais pessoas consigo, que irão consumir, comprar, conhecer, voltar para as suas casas e assim o ciclo vai acontecendo. Por isso a gente reitera mais uma vez que seja dado uma atenção principalmente na situação da Secretaria de Turismo, que ainda está ou como um departamento ou como uma secretaria. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Muito boa-noite a todos! Cumprimento o Senhor Presidente, os Senhores Vereadores, a imprensa; um cumprimento muito especial aos suplentes de vereador aqui presentes, o Fernando Rosa, Pedro Kovaleski; voltando às sessões, cumprimento o meu esposo Roberto Carlos, conhecido como Betão nessa Casa Legislativa, ele que sempre me diz, que meu alvo está aumentando; funcionários da Casa, senhoras e senhores. Concordo que muitos assuntos e de diferentes temas devam ganhar a atenção dos vereadores, alguns até já debatidos nesta Casa, nesta tribuna. Mas quando um assunto continua em pauta e que um grande número de pessoas se encontra insatisfeito, acredito que devam ser esgotadas as possibilidades para que ele possa ser repensado. Volto a essa tribuna para falar mais uma vez sobre o subsídio do plano de saúde para os dependentes dos funcionários públicos municipais, que foi reapresentado na última quinta-feira, com alterações, mantendo como dependentes filhos até dezesseis anos, com subsídio de cinquenta por cento. Penso que o mais correto seria analisar uma proposta que atendesse ou beneficiasse a todos os funcionários, uma porcentagem menor, mas que contemplasse a todos, como já sugeri informalmente ao Líder de Governo e ao próprio Prefeito Lídio Scortegagna. Vamos aos fatos. A assembleia geral tão esperada pelos funcionários e prometida pelo Presidente do Sindicato na segunda quinzena de fevereiro quando, segundo ele, estariam de volta os funcionários da educação que ainda estavam de férias, não aconteceu. Inclusive após a sessão extraordinária de janeiro criou-se um grupo no whats, de servidores, para que pudessem trocar informações e pudessem esclarecer dúvidas e, entre muitas outras falas, consta esta no final de janeiro: “O Presidente do Sindicato foi procurado pelos servidores para marcar uma reunião cobrando a postura do Sindicato. Zulian disse que enquanto todos os funcionários não retornarem das férias, não haveria reunião”, confirmando que após então ela aconteceria. Continuamos aguardando. Texto escrito pelo próprio Presidente do Sindicato no meu whats particular ainda sobre a possível assembleia que não aconteceu e, na oportunidade, esta Vereadora solicitou que não marcasse a reunião numa segunda-feira para que obviamente pudesse participar como funcionária e como Vereadora. Resposta: “Vai ser na segunda-feira, dia que os funcionários estão mais disponíveis”. Continuo aguardando. O fato é que a assembleia não aconteceu e quando o ano letivo iniciou e os professores, que representam quase 50% dos funcionários, tentaram discutir isso nas escolas foram literalmente cortados pelas direções das escolas, dizendo que o Sindicato passaria nos setores para esclarecer sobre o assunto, o que também não se efetivou e o projeto já foi reapresentado na última quinta-feira, como é do conhecimento de todos. Também trago presente parte do texto extraído do setor de comunicação da Prefeitura Municipal, exposto no posto de saúde, sobre o reencaminhamento do projeto à Câmara. O Prefeito Lídio Scortegagna afirma que a economia anual será de aproximadamente oitocentos mil reais. “Esta redução de despesa, que não terá qualquer ônus aos servidores”, diz o texto, “tem como objetivo alinhar as contas públicas com a nova realidade do País, buscando garantir ao funcionalismo público a atual pontualidade no pagamento de salários, distanciando-se da realidade hoje enfrentada por vários estados e municípios”. Não preciso nem frisar que o foco são as finanças, não as pessoas. E vou repetir parte do texto: “que não terá qualquer ônus aos servidores”. Pergunto aos Senhores Vereadores: A retirada desse benefício não gera ônus aos servidores? Agora tira-se o benefício do plano de saúde, já adiantado pelo próprio Prefeito nos últimos dias, dará entrada nesta Casa, ou nos próximos dias, projeto que prevê aumento do desconto do Fuprev, tudo recaindo do lado mais fraco em nome da estabilidade financeira. Será que os governos, como um todo, não podem agir de outra forma? Quem paga a conta é sempre o trabalhador: aumento de impostos, aumenta o custo do combustível, aumenta a taxa de energia elétrica, aumentam os valores dos medicamentos, da cesta básica e o poder de compra do trabalhador cada vez menor.
Quando a lei foi criada, em 2000, há dezessete anos, tinha o intuito não só de dar um plus a mais no salário, pois se compararmos o salário dos mais diversos setores com os de outros municípios da região, o de Flores da Cunha é menor! Mas muito mais importante que isso, tinha o objetivo de garantir o cuidado com a saúde de nossos funcionários e seus familiares. Se esse valor tivesse sido pago em forma de salário, talvez grande parte dos funcionários não tivessem optado pelo plano de saúde. Mas dessa forma, um número muito pequeno de funcionários não o tem, o que garante a contribuição humana da empresa com os seus funcionários. Muitos funcionários fizeram concurso, não só do nosso município, mas de municípios vizinhos também, devido a ajuda no plano de saúde. Era o que incentivava, já que o salário, como vamos observar no demonstrativo que vamos colocar aí, fica abaixo se comparado a outros municípios. (Exibição de imagem através da televisão). Eu gostaria de fazer aqui um agradecimento todo especial a minha assessora substituta, a Rosma, do PP, que em dia de feriado em outros municípios e diante da negativa por parte da nossa Administração em fornecer maiores informações a não ser através de memorandos, fez o que foi possível. Então nós conseguimos aí fazer um pequeno comparativo do Município de Flores da Cunha com Carlos Barbosa e Farroupilha. Só cito que Caxias do Sul e o Município de Nova Pádua também possuem valores semelhantes e que o Município de Flores da Cunha, o salário do Município de Flores da Cunha fica abaixo dos outros municípios. Então nós temos aí a comparação: Enfermeiro: Farroupilha, vencimento de R$3.900,00 (três mil e novecentos reais); Carlos Barbosa, 4.500; Flores da Cunha, 2.100. Operador de Máquinas: Em Farroupilha, 2.163; Carlos Barbosa, 3.300; Flores da Cunha, 1.780. Serviços Gerais: 1.772 em Farroupilha; 1.800 em Carlos Barbosa; 1.150 em Flores da Cunha. Agente Administrativo: 1.730; Carlos Barbosa, 2.716; Flores da Cunha, 1.780. Engenheiro: 6.115 em Farroupilha; Carlos Barbosa, 5.500; Flores da Cunha, 4.195. Então a intenção, como eu já coloquei, quando foi encaminhado esse subsídio para o plano de saúde era de efetivamente contribuir, né, não como um salário, mas com a saúde do nosso funcionário. Existem outras formas de economizar, sem ter que descontar nos funcionários: o custo do recolhimento de lixo, por exemplo, investir em prevenção, trabalhar nas escolas, com a comunidade para reduzir esses gastos. Também, a título de informação, nós trouxemos um quadro comparativo do custo de recolhimento do lixo das últimas quatro administrações. (Exibição de imagem através da televisão). Se puderem ampliar um pouquinho. Não estamos falando ali em ampliação de trajetos e tudo mais, mas do custo de maneira geral que está sendo investido para o recolhimento do lixo em nosso município. Então nós temos, 2004, a base é o ano 2004, no governo Heleno Oliboni, nós tínhamos um custo de cinquenta e um mil reais mensais, seiscentos e doze mil reais ao ano. Com o governo do Renato Cavagnoli mais que dobrou esse custo, base 2008, cento e vinte e três mil reais mensais, um milhão quatrocentos e oitenta e dois reais gastos no ano. No governo Ernani Heberle, ano base 2012, um custo mensal de duzentos e vinte mil reais e anual de dois milhões seiscentos e quarenta e três mil. No governo Lídio Scortegagna, ano base 2016, um custo mensal de duzentos e trinta e sete mil e o ano investimento de dois mil oitocentos e cinquenta e dois, dois milhões oitocentos e cinquenta e dois mil, duzentos e quatro reais. Então é um valor bastante significativo, será realmente necessário investir quase três milhões de reais ao ano para o recolhimento de lixo? Talvez nós poderíamos economizar esse valor, trabalhando como já foi dito verdadeiramente com prevenção, trabalhar nas escolas, com a comunidade, fazer com que esses valores sejam divulgados, pra que a comunidade saiba que quase três milhões de reais são colocados literalmente no lixo, como dizia a nossa candidata a vereadora Roberta Verdi. Será que não existem mesmo outras formas de melhorar as finanças do município sem a retirada desse benefício? Sugestões que chegam através de uma enquete pessoal, enquete essa, como bem disse Fabiano Provin, não tem rigor metodológico, não é científica, mas reflete o parecer de quem responde a questão: O que você sugere para reduzir custos sem diminuir o benefício dos funcionários? Primeira resposta: Parar de fazer asfaltos e investir nas pessoas. Mais que pontes e estradas vamos investir nas pessoas, falava-se em época de campanha. Não que asfalto seja ruim, de forma alguma! Eu mesma pleiteio um em especial, que trará benefícios aos cofres públicos. Há de se ter coragem para fazê-lo! Mas buscar verbas em outras esferas, como estamos fazendo, e proteger os benefícios que temos. Outra sugestão: Cobrar ações das entidades que recebem verbas, que poderão ajudar na prevenção. Os mais radicais dizem: Parar de destinar verbas às entidades. Diminuir os CCs e treinar os funcionários para realizarem o trabalho. Aliás, não se falava em economia logo após a eleição, em diminuição de gastos. Vamos cobrar isso! Inclusive publicado no jornal! Por isso que o trabalho da imprensa é fundamental! Vejam bem! No jornal do dia 25 de novembro de 2016, Prefeito Lídio Scortegagna dizia: “Vamos manter essa política de redução de CCs nesses últimos anos. Procuramos sempre valorizar os profissionais de carreira e motivá-los e evidentemente com isso economizamos recursos. A intenção é fazer a fusão de duas secretarias, reduzindo o número para sete. Nesse primeiro momento vamos usar um cargo menor ou uma diretoria e ver como será o resultado nos próximos meses de trabalho”. Falava o Prefeito na oportunidade em diminuição de duas secretarias e redução de CCs, o que na verdade não aconteceu. Então privilegiam-se cargos para pessoas pertencentes a partidos, que ajudaram a eleger a atual Administração e se aperta a corda no pescoço dos trabalhadores estáveis, aqueles que estão aí para o que der e vier, faça chuva ou faça sol, eleito ou não seu candidato. Isso é certo? E chegam mais ideias: Diminuir o salário dos agentes políticos, Prefeito, Secretários e Vereadores; Prefeito usar carro próprio; a Câmara também foi citada na enquete, diminuir benefícios do Presidente da Câmara, diminuir verbas para a mesma; fazer sindicância para servidor que recebem e não trabalham! Opa! Aqui precisamos averiguar essa questão de perto. Diminuir verba da propaganda, diminuir horas extras. Dizem mais: “Se sofremos retaliações, tem muito mais para retaliar. Se tem crise para os funcionários, tem que ter para a Administração”. E os funcionários cobram transparência. Cobram que o contrato assinado em dezembro com a Unimed nos apresenta um plano inferior ao que existia anteriormente, que gostariam de saber quanto o valor diminuiria se o plano se tornasse estadual ou regional, hoje é nacional, e entre outras tantas sugestões. E essas perguntas ficam sem resposta, porque não foi dado o direito ao funcionário se manifestar. Por isso, devido a esse descontentamento, eu solicito que esta Casa, que nesta Casa seja marcada uma audiência pública. Sugiro à Comissão de Constituição, já que o projeto está nesta Comissão. Se não for nessa Comissão, que seja em outra, poderá ser na qual eu faço parte, Presidente Ademir, Vereador Samuel. E que todos nós sejamos convidados, Vereadores, Prefeito, diretoria do Sindicato, funcionários e demais interessados no assunto. E que aqui, que é a Casa do povo, não nos escondamos e assumamos como nosso esse debate para uma melhor decisão, precisamos ouvir os dois lados. Bem disse Fabiano Provin naquele texto que ficou bem famoso: “Direto da redação: a proposta de cortar o benefício é da Prefeitura. A decisão de cortar ou não o benefício é da Câmara”. A decisão de cortar ou não o benefício é da Câmara! Acredito que uma audiência pública explicará muitas coisas e será muito bom para o Governo e para nos Vereadores também. E que seja marcada antes do projeto ir à pauta. Não quero levar para minha vida a culpa de ter sido injusta numa decisão que está em nossas mãos. Pela atenção de todos, muito obrigada!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Ademir Antonio Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Passo a palavra ao Vereador Moacir Ascari.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Transfiro a Presidência ao Vereador Ademir Antonio Barp.
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: (Com a palavra o Vereador Moacir Ascari). 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, imprensa, pessoas já cumprimentadas no protocolo. Utilizo esse espaço pra fazer defesa de duas indicações e, depois, alguns assuntos diversos. Primeira indicação no qual solicitamos ao Prefeito Municipal a instalação de uma academia junto a Linha 60, ao ar livre, comunidade já se mobilizou, já tem o local, vai ajudar a construir, assim como foi na Linha 80, assim como foi lá em São Gotardo. Então a comunidade acaba participando e aí se torna menos oneroso e com uma finalidade de prática de esportes. Então está em estudo e logo, logo acredito que será feita a instalação. Segunda indicação, solicito ao Prefeito Municipal então que seja criada a guarda municipal. Fiz isso há três, quatro anos atrás e aí, por contenção de despesas, e foi até feito concurso público na época, eu acredito que ele já esteja, já venceu, já caducou o prazo que tinha para a criação da guarda municipal. Guarda municipal teria a finalidade do guarda municipal a orientação, a conscientização do que o Vereador César estava colocando aqui na tribuna que me antecedeu, que é justamente aquele cidadão, assim como estava na capa do Florense, assim como estava, né, aquele cidadão que estaciona mal, que estaciona na vaga do idoso, do deficiente físico, que ele seja instruído e penalizado posteriormente, porque hoje não se tem uma fiscalização que faça a punição. Ele cuidaria na entrada e saída das escolas, que hoje, quem tem filho nas escolas, eu tenho e eu sei o que é isso, na frente da escola São José todos meio-dia eu estou lá, ajudando até pra baixar a velocidade dos veículos, caminhões que lá transitam, porque eles sabem. Eu acho que eles não têm noção que veículo pode atropelar uma criança, pode sofrer danos irreparáveis, né? Assim como tem na escola São Rafael, que ao meio-dia são os pais que vão à frente da escola, né, vão lá na frente pra cuidar do trânsito, pra entrada e saída das crianças. Fazia parte das duas escolas, do CPM, por isso eu tenho conhecimento de como acontece. Fizemos lá na escola São José, no final do ano, uma cerquinha, né, uma proteção, guard rail lá pras crianças não andarem pra tudo que era lado na hora da saída, conscientização é na faixa de segurança. Com isso está se disciplinando também as crianças da escola pra que elas transitem na faixa de segurança. Também a guarda municipal teria a orientação então de autuar aquelas pessoas que jogam lixo no chão, Vereadora até comentou anteriormente, projeto de lei minha, meu, né, e no qual pune aquela pessoa que joga o lixo na beira das estradas, que joga o lixo no chão aqui. Então desde que ele for identificado, pode ser notificado e autuado. Também a baderna, né, nas praças, parques, né, a guarda municipal poderia fazer esse controle. Então ela, num primeiro momento solicitamos que fosse através de CLT, mas não há jurisprudência, né, da constitucionalidade, então tem que ser através de concurso se criar a guarda municipal, que aí os custos seriam até menores, né, do que através de concurso público, assim como é uma Codeca de Caxias, economia mista, né, que poderia ser feito. Conversamos até, antes de vir pra sessão, com o Prefeito, existe a viabilidade sim, mas esbarra sempre nas condições financeiras, né, que hoje a Brigada Militar ela tem um efetivo baixo. Vimos aqui, na última semana, a apresentação de contas do Consepro, tem pouco efetivo, né, no município, então ela poderia também cuidar do trânsito, né, na orientação do trânsito. Fiz uma indicação e um projeto acompanhou a minha indicação, Vereador César, no qual solicitava também mão única na Frei Eugênio e na Borges de Medeiros, sentido sul-norte e norte-sul e, também, oblíquo num lado e paralelo no outro, sendo que o paralelo fosse feita as demarcações pras pessoas aprenderem a estacionar, porque muitas vezes tem uma vaga, mas cabem três automóveis e um automóvel tira a vaga dos três porque não sabe estacionar, não sabe otimizar o espaço. Caxias do Sul faz as demarcações no chão pro veículo ficar dentro daquele quadrado, que é a sua limitação. Então agora está, acredito que vá sair do papel, né, com a pavimentação da Borges de Medeiros que vai descer aqui, vai ter o acesso pra saída pra Caxias, também vai facilitar sentido único e oblíquo e paralelo. Dá pra fazer, tem viabilidade, o número de veículos estacionado ele dobra, porque fiz um levantamento junto com o arquiteto, né, um estudo e dobra a capacidade de veículos estacionados. Sem utilizar e até existe, propus também que fosse feito o estacionamento rotativo aonde as crianças, os jovens, o pequeno aprendiz ele ia cuidar, em turno contrário à aula e os recursos administrado, assim como é Vacaria. Então cartãozinho aonde é comprado nos estabelecimentos, põe lá e depois só passa então ao pequeno aprendiz, ele passa e notifica. Então é uma, solicitei que também melhoraria e muito o fluxo de veículos no centro e até, como mostra O Florense, veículos que só falta estacionar carreta em oblíquo, depois já temos tudo, né, então de estacionamento no oblíquo e paralelo no outro e não tem como passar. Então, mas é um estudo fiz e muito bem, indicação válida, sempre tem mais pessoas pensando no mesmo, num objetivo comum, certamente o poder de convencimento ele é melhor, né? Vou me ater em alguns quanto os Colegas Vereadores falavam aqui na tribuna, as, também falei da notificação aos proprietários, Pedro, Vereador Pedro, proprietários de terrenos baldio na cidade. Então eu sou da ideia que nós devemos é autuar. Hoje, a duas quadras do centro da cidade, tem terrenos baldios que não tem calçada, não tem passeio público, é entulho, né, criação de insetos, escorpiões, né? Só ir aqui, próximo ao castelo, aqui onde é que derrubaram os postes no sábado, né, o caminhão derrubou, pra ver o que é. Então solicitei que junto ao carnê do IPTU vá um lembrete aos proprietários do carnê do IPTU, porque todo mundo recebe o carnê do IPTU daquele terreno, ou é baldio ou é terreno que reside, que tem a sua casa própria, mas que tenha lá, tal dia começará as notificações. Já existe lei! Vamos fazer cumprir a lei e a notificação. Vamos fazer a arrecadação nos cofres públicos aí daquela pessoa que tem o terreno pra especulação imobiliária. Porque se ele não construiu, está baldio, ou cuida ou vende pra alguém que vai construir. Então eu sou da opinião que tem que botar a mão no bolso, que quem sabe com isso a gente conscientize mais uma vez que a cidade ela deve ser, porque o passeio público é de responsabilidade do proprietário do lote, não é da Prefeitura. A Prefeitura é do meio-fio, é a rua, via pública. E o passeio público é de propriedade, responsabilidade tanto na conservação, manutenção do proprietário do imóvel. Está no carnê do IPTU e espero que agora em, próximos quinze dias estarão recebendo e que vá a notificação e a multa em seguida. Na, observava aqui os números, Vereadora Claudete, 2002, 2003, da coleta do lixo na época era coleta, era tudo! Não tinha coleta seletiva, era tudo orgânico, né? Não se tinha o destino de separar os lixos, era seiscentos e cinquenta mil reais aproximado. E no ano de 2005, administração Cavagnoli, ele dobrou praticamente; 2002 a coleta do lixo ela era coletada na cidade e jogada em frente ao cemitério, no lixão do município, era jogado lá no aterro; 2005 eu me lembro muito bem como vereador desta Casa, fomos lá e passamos o cadeado no portão e de lá em diante não se jogou mais nada de lixo naquele local. Nós tínhamos o lixão de Flores da Cunha era em frente à Prefeitura, então o transporte era ali. Se recolhia só da área urbana e se ampliou pra toda a área rural do município a coleta e foi se implementando nas escolas coleta seletivo e orgânico. E de lá então, de lá por diante, todo lixo de Flores da Cunha vai pra Minas do Leão, é logo aí, né, é logo aí. Então é só somar a quilometragem, tem uma justificativa e uma, existe licitação, e deu pra ver que depois assumiu outros prefeitos, né, e não veio pros seiscentos e cinquenta mil reais de antes. E sem contar que todo o município de Flores da Cunha ele é coberto hoje pela coleta de lixo tanto seletivo como orgânico. E hoje está se estudando alternativas. Eu até solicito a Nobre Vereadora que, dentro da possibilidade, agora vai ter abertura de licitação, que também que sugira o que que vão fazer com o lixo. Ainda bem que estamos selecionando o seletivo, estamos fazendo a coleta consciente. Outros municípios não o fazem, né, e tem os seus aterros e vão jogando o lixão ali. Nós, 2003, 2004 ali foi os últimos anos que se jogou lixo no município. De lá então, o lixo foi embora de Flores da Cunha, por isso tem e toda vez que é aberto licitação aí, aparece um ou dois interessados. Então estava em Brasília, aí tinha os prefeitos de uma região que vão fazer um consórcio pra coleta do lixo, porque lá eles estão brigando pelo lixo, eles brigam porque eles querem coletar o que é reciclável, né, e deixam o orgânico, então o orgânico ele tem que jogar em aterro, com passivo ambiental que se tem, então eles não sabem o que fazer. Hoje é uma realidade não só, nós ainda temos que estamos, mas somos também responsáveis pelo lixo que está depositado lá, em Minas do Leão. Não é porque ele está lá que não somos corresponsáveis, né? Então temos a nossa responsabilidade do Município com o lixo. Mas estamos dando hoje um destino no nosso lixo, que mais de cinquenta por cento ele é reciclável e gerando até recursos, porque senão custaria mais ainda, que quem faz a coleta do seletivo ela ganha, senão seria maior ainda os custos para o Município, que hoje o nosso IPTU não cobra a coleta do lixo no município. Quanto aos cargos, Vereadora Claudete, eu falo isso com propriedade, porque tenho conhecimento, os cargos em comissão que estão ali são menores do que estavam até então. Pode fazer requerimento, solicitar o que tinha e o que tem hoje sendo ocupados. Existem três secretarias que estão sendo ocupadas por, a Secretaria da Fazenda ocupa o tesoureiro da, tesoureiro Jorge Dal Bó é o Secretário, economiza-se o salário do secretário porque ele opta em ficar com o salário de tesoureira, no qual ele é concursado. O Secretário de Obras é ocupado pelo Vice-Prefeito, que economiza o secretário de vice-prefeito, que é praticamente o mesmo, economiza-se essa secretaria. E a Secretaria de Turismo, Vereador César, está hoje sem o seu secretário, também para a economia e para ver se faz uma fusão ou é um experimento, que nem a Vereadora Claudete colocou. Então tem que se estudar pra ver a melhor, a viabilidade. Educação, Agricultura, me diz o Scarmin aqui, né, que está a servidora que é engenheira agrônoma, a Stella Pradella, né, que está ocupando essa Secretaria também, então que ela é servidora, então sendo ocupada, aproveitada e não como um cargo político que poderia ser. Então também é, isso é visão de empreendedor, visão de quem quer o Município não para a sua administração, mas para as próximas administrações. E nós temos que saber que nós estamos aqui vereadores, estamos, passamos, estamos vereador, não vamos ficar a vida toda, né, assim como o Prefeito, né, embora ele esteja no meu quarto mandato, Vereadora. Mas eu conheço do que está se fazendo do trabalho, fui líder de governo por várias, vários anos, né, e sei e acompanho muito. Embora quando tínhamos prefeito Ernani Heberle também acompanhávamos, mas sempre estávamos vendo a melhor alternativa pra se fazer uma boa administração, se economizar recursos público pra se fazer mais. E nesse momento nós temos que encontrar alternativas pra multiplicar o dinheiro público. Dinheiro público não é nosso, meu, da Vereadora, que a gente possa fazer o que ele quiser. Temos que fazer mais com menos. Então é isso que tem a preocupação do administrador público e desta Casa, que também enxuga muito qualquer recurso que utilizo como Presidente, podem ver minhas diárias dos últimos doze anos, quanto eu gastei como vereador desta Casa nos últimos doze anos de recursos públicos desta Casa. Sempre utilizava os meus recursos para me deslocar ou fazer qualquer atividade em prol da Câmara de Vereadores. Era isso. Muito obrigado, Senhor Presidente.  
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Colega Moacir Ascari. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Está em pauta o Projeto de Lei 010/2017, que “Dispõe sobre a viabilização de Loteamento Popular na localidade de Nova Roma, a ser denominado Loteamento Popular Nova Roma”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Projeto 010 está em discussão. Três minuto para quem quiser. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Excelentíssimo Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, suplentes de vereadores, comunidade em geral que nos prestigia. Por este projeto de lei propõe-se a retificação do sistema viário do entorno pra implantação do loteamento popular em Nova Roma. Para consolidar a via em sua condição atual, faz-se necessária a realização de desafetação, de aglutinação e a permuta de terras com a propriedade do Senhor Raul Schiavenin, que é o vizinho. Em anexo a esse projeto de lei, já consta a avaliação de terras para a referida permuta, solicitada por este Vereador junto ao Executivo, em consonância com o artigo 115 da Lei Orgânica Municipal. Os mapas que compõe esse projeto de lei estão de acordo com os memoriais descritivos assinados pelo Departamento de Projeto e Planejamento Urbano e inclusive foram objeto de fiscalização por parte deste Vereador, juntamente com os Colegas Vereadores, membros da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final na tarde do dia 16 de fevereiro, tendo inclusive recebido o parecer favorável para a continuidade do processo. Aos Colegas, penso que este projeto em discussão é de suma importância principalmente para a democratização da habitação no nosso município, permitindo que os munícipes de baixa renda eles possam adquirir lotes com um valor justo e mais importante e sobretudo que isso, em uma área licenciada, com tratamento de esgoto e com título de propriedade. Não será comprado por contratos de gaveta, Senhor Presidente. Esse projeto de lei veio ao encontro para que possamos reduzir o déficit habitacional do nosso município e reafirmo o compromisso dessa Administração com a questão social. Por isso, através do exposto, Senhor Presidente, manifesto já meu voto a favor dessa proposição. Obrigado.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Estamos então, nesse momento, discutindo a viabilização do loteamento popular na localidade de Nova Roma, a ser denominado loteamento popular Nova Roma. Quero cumprimentar aqui o Senhor Lori Castanho, que é um grande lutador e brigador por esta causa. Me lembro que, há uns 15 dias atrás, o senhor esteve aqui, com várias pessoas o acompanhando, cobrando efetivamente a elaboração e aprovação desse projeto de lei, que tinha sido prometido há muito tempo. Prometido há quatro anos atrás, como o senhor bem disse; com certeza, prometido durante a campanha eleitoral, que a gente poderia até aqui fazer uma análise diferenciada disso. Mas não é isso que nós estamos discutindo, estamos discutindo a viabilidade deste loteamento, estamos discutindo a importância que ele tem. Me dizia o Vereador Samuel que as famílias contempladas passam por uma seleção, um cadastro junto à Secretaria de desenvolvimento Social e isto é muito importante, que realmente as famílias que mais tenham dificuldades sejam atendidas. Sabemos da realidade do Senhor Lori, de outras famílias também que necessitam deste loteamento, regular, porque já adquiriram terrenos em forma de contrato, como o Vereador mesmo disse. Acredito que não haveria necessidade de urgência urgentíssima para aprovar este projeto, né? Mais uma semana não faria tanta diferença, mas não nos opusemos. Não nos opusemos! Fomos favoráveis ao pedido de urgência urgentíssima e vamos votar favorável à criação desse loteamento porque, sem (ininteligível), as pessoas que mais necessitam precisam ter prioridade neste município. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, todos que aqui estão conosco. Dentro deste projeto que está em votação, realmente, por ter trabalhado diretamente nele, para mim é uma alegria ter recebido e esta Casa ter sido prestativa dentro das suas comissões. Meus parabéns a todos os representantes das comissões e sim, mais uma vez, para que a gente possa.., pra agilizar, pra que hoje fosse votado este projeto, porque realente projetos como este de habitação nós temos que ter prioridade. O nosso município, infelizmente, demanda de uma grande procura, né, pela classe menos favorecida, de habitação. Sabemos do grande custo que se tem hoje para se manter dentro do orçamento familiar o aluguel. Nós temos aqui dentro da nossa comunidade um dos maiores índices de aluguel. É caro hoje para uma família conseguir manter as suas contas da casa com o aluguel, é complicado. Claro que esta é uma pequena ação, mas que vem com grande aceitação e essa Casa precisa sim fazer o que está fazendo, agilizando projetos como esse e aprovando projetos como esse. Muito obrigado, Senhor Presidente.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Boa noite a todos os Colegas, Colega Vereadora, a imprensa, demais pessoas que nos prestigiam. Eu também sou favorável a liberação do projeto. Eu acho que é de suma importância pro município. E só quero ressalvar aqui que essa urgência em liberar esse projeto, que lá no final, antes de ser liberado totalmente, que ele esteja adequado com o meio ambiente, Fepam, principalmente, como o Colega João falou, principalmente com os esgotos, porque eu acho que o município tem vários exemplos de loteamentos que foram liberados ás pressas, dependendo da situação e que hoje eles ainda estão sem o saneamento básico. Então eu concordo com o que o senhor está pedindo, mas só ressalvo esse pequeno detalhe. Muito obrigado.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente, Senhores Colegas Vereadores, Vereadora, público aqui presente. Dentro da política do Prefeito Lídio, de acomodar as famílias que são necessitadas de moradia, como já tem..., ele já tem feito na gestão passada, ele nos garantiu e, com certeza, vai realizar também essa obra que é tão importante e tão esperada por este povo de Nova Roma. Então já deixo aqui o meu voto favorável também.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora. Eu quero parabenizar o Prefeito por essa atitude, embora tenha demorado um pouco, eu quero dar os parabéns pro nosso Prefeito e dizer pro meu Colega Clodo que está sendo fiscalizado dentro das normas, né, meio ambiente, tudo legalizado e quem está também adquirindo isso aí está de parabéns. Sou favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Continua em discussão. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 010/2017 aprovado por unanimidade.

Também está em pauta de votação a moção 004/2017, que Moção de Repúdio ao Holocausto. 27 de janeiro marca o dia internacional em memória das vítimas do Holocausto. Para o Vereador foi o pior ato cometido contra a vida humana, sendo que mais de oito milhões de pessoas foram mortas, vítimas deste massacre. De autoria do Vereador Samuel de Barros Dias e, como já é acordado anteriormente, o autor é quem defende a moção. A palavra está à disposição, por dois minutos, ao Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Pois bem, Nobres Vereadores, Presidente, Vice-Presidente, Nobre Vereadora Claudete. Semana passada, quando tivemos o espaço do Grande Expediente na tribuna, falamos sobre dois assuntos extremamente importante. O primeiro deles ,o projeto que foi aprovado, o “Janeiro Branco”, ação na saúde mental, a partir de agora dentro do nosso município. E, também, esta moção, aonde nós falamos da grande e terrível ação que aconteceu na história aí que marca a história, que é o holocausto. E é importante a gente trazer isso à memória da nossa comunidade, do povo em geral, de toda a humanidade, para que isso nunca mais se repita, seja com qual for a classe, qual for o povo, qual for a etnia. Nós vimos a história mostrando que sim homens que chegam ao poder de partidos políticos de formas legais, através de uma ideologia socialista ou fascista ou comunista, eles podem sim usar e abusar do poder para oprimir aqueles que são contrários a sua decisão, a sua ideologia. E, quando falo fascista, socialista ou comunista, falo da parte pior que tem nesses três sistemas. Então a nossa moção ela vem sim para que nós, como representantes desta comunidade, venhamos a estar lembrando sim nesta Casa de assuntos importantes, e um deles é este, para que pessoas, independente da sua cor, independente da sua crença, independente da sua situação social, ela possa ser respeitada como cidadão, como ser humano. Assim, nós temos que representar, falar e trazer a memória de todos os nossos munícipes, de toda a nossa região e o nosso país. Muito obrigado, Senhor Presidente.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permanecem como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 004/2017 aprovada por unanimidade.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência).  Invoco o artigo 141 do Regimento Interno, pedindo urgência urgentíssima para o Projeto de Lei nº 009/2017, que trata e autoriza a abertura de um crédito adicional especial no valor de 36 mil reais.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Pedido de urgência urgentíssima ao projeto, do Vereador, eu gostaria que justificasse o motivo pelo qual está solicitando ao Projeto de Lei 009/2017.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: A justificativa vem ao encontro da vontade do Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, que gostaria de executar a obra de pavimentação da capela São José a tempo, do bairro São José, perdão, a tempo da festa, que está programada para o dia 23 de abril, se não me engano, e ele pediu, solicitou isso. É uma solicitação da comunidade também, que vislumbra isso e, como já foi modificada a redação do projeto, já teve a retificação em relação a rubrica, que vai vir do superávit primário, então peço a todos os Nobres Pares que se manifestem a favor. Obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: O pedido de urgência urgentíssima feito pelo Vereador João Paulo Carpeggiani ao Projeto de Lei 009/2017 está em discussão dos Colegas Vereadores. (Nenhuma manifestação). Está em votação o pedido de urgência urgentíssima ao Projeto de Lei 009/2017. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação).  Solicitação de urgência urgentíssima ao Projeto 009/2017, feito pelo Vereador João Paulo Carpeggiani, aprovado por unanimidade. Solicito às comissões então que emitam os seus pareceres para a próxima segunda-feira seja colocado em votação o Projeto de Lei 009/2017.

Então, não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos então para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final os Projetos de Lei nºs 012, 013 e 014/2017; para Comissão de Finanças e Orçamento, o Projeto Lei Complementar 004/2017; para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos a Nova Redação do Projeto de Lei nº 009/2017, o qual foi solicitado urgência urgentíssima nessa noite, e o Projeto de Lei Complementar 003/2017. Passamos, agora, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador João Paulo Carpeggiani.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, demais Colegas, pessoas já cumprimentadas no protocolo. Eu aproveito este tempo para trazer a todos os presentes a reportagem do jornal Pioneiro, vinculada na edição da última sexta-feira, no dia 24 de fevereiro, intitulada “Atrativos e estrutura de Flores da Cunha tiram empresas de Caxias”. Nessa reportagem aborda-se a questão em profundidade, lembrando que, ao longo dos últimos anos, pelo menos três grandes empresas, entre elas a Keko Acessórios, a Cooperativa Vinícola Nova Aliança e, mais recentemente, a Hidrover, trocaram de sede e optaram por Flores da Cunha para ampliar os seus negócios. A razão disto? Uma excelente infraestrutura à disposição e, sobretudo, o interesse da Prefeitura em eliminar a burocracia e agilizar processos de licenciamento. Hoje, estas empresas correspondem a 20% do orçamento do Município e vêm juntar-se a diversificação e consequentemente, ao fortalecimento de nossa economia. Segundo o próprio jornal, “com uma máquina pública enxuta”, Vereadora Claudete, “o município só tem a comemorar”. E acrescenta: “segundo o Prefeito Lídio Scortegagna, o segredo é olhar olho no olho do empresário e assegurar que estamos do lado deles, para o que der e vier.” Palavras do próprio Prefeito. Parabéns, Prefeito! Esta é a postura de um gestor, e não de um político. Cada vez mais, necessitamos de gestores à frente da política e tal afirmação, sem dúvida, demonstra o comprometimento desta Administração em governar com responsabilidade e respeito, seja para com o empresário ou seja para com o contribuinte. Ademais, aproveito esta oportunidade para agradecer a administração do hospital beneficente Nossa Senhora de Fátima. Fui recebido nas dependências do hospital, na tarde da última sexta-feira, onde fiz uma visita a esta instituição. Pude conhecer todas as instalações do hospital, visitar a obra de ampliação e, sobretudo, vislumbrar a aplicação dos recursos que são repassados pela Administração Municipal, Estado e União, em prol da manutenção e melhora constante de nosso hospital. Pude, ainda, em nosso breve encontro, comunicar à direção do hospital sobre a tramitação do Projeto de Lei Complementar nº 003/2017, que já fora aprovado na Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final e aguarda parecer da Comissão de Finanças e Saúde para que seja aprovado em plenário. Este projeto de lei complementar concede, por parte do Executivo, a isenção de taxas ao hospital, sendo este mais um auxílio financeiro por parte do Município. Neste mesmo ínterim, em nome do Governo Municipal, expliquei o esforço da municipalidade em captar recursos, junto aos deputados federais em Brasília, para que possamos continuar ajudando o hospital. Ano passado, o hospital recebeu recursos na ordem de R$560.250,00 (quinhentos e sessenta mil, duzentos e cinquenta reais), provenientes da União, Estado, Município, além de repasses e doações de empresas e instituições locais. Para concluir, Senhor Presidente. Por fim, gostaria de agradecer ao Consepro, na pessoa do presidente senhor Itamar Brusamarello, pelos esclarecimentos prestados a esta Casa na última sessão, na oportunidade em que solicitaram a Tribuna Livre e prestaram contas do trabalho da entidade. Parabéns a eles e obrigado. Tenham todos uma ótima semana! Obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Éverton Scarmin.
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, servidores nesta Casa, as pessoas que nos acompanham nesta noite. Eu quero só falar de dois temas, no qual o Vereador César falou na tribuna, né, César, eu sei da sua preocupação, né, que você tem com o turismo. Mas eu vou, primeiro, falar do roteiro Compassos da Mérica Mérica, roteiro no qual eu fiz parte e fui fundador deste roteiro, representando a empresa na qual eu trabalhava e, agora, estou de novo trabalhando, né? Então é um roteiro que ele iniciou em 2011. 2011 e 2012 ele foi amadurecendo e, junto à Administração do Prefeito Lídio, foi feito um convênio com o Sebrae e no qual o Sebrae, durante três anos, organizou um planejamento a esse roteiro, né, mostrando como se faz a cooperação entre os empreendedores, como se faz para explorar, como é o atendimento e foram vários temas durante todos esses três anos no qual esse roteiro pode ser acompanhado via Sebrae. Em 2014, no Festuris, de Gramado, o roteiro ele foi lançado oficialmente para as agências de turismo e para o turista. E já faz um ano e meio, vai completar um ano e meio que tem uma agência de Caxias do Sul, que é a Arte do Turismo, que, todo o dia, ou toda a semana, ela está trabalhando. Inclusive, no dia de hoje, nós recebemos, pela manhã, uma van com nove pessoas e, à tarde, também veio um outro veículo, nessa mesma agência, com cinco pessoas. E esses dois veículos eles ficaram o dia inteiro em Flores da Cunha. Na parte da manhã, um fez o roteiro do Mérica Mérica e, na parte da tarde, fizeram o Altos Montes. Então eles investiram e o turista ele acaba recebendo esse choque de realidade com os dois roteiros, pois no Altos Montes eles visitam as belas vinícolas, vinícolas tecnológicas, modernas e no Mérica Mérica eles recebem também o atendimento das pequenas propriedades, atendida também pelos seus proprietários. E só, também, pra aproveitar o parque de rodeios, foi adquirido, foi feito uma permuta de uma área nova, de quase seis hectares, com um vizinho lindeiro, no qual foi escriturada a terra no final do ano e essa nova área vai ser licenciada e será utilizada para os eventos do Jeep Cross, Leloterra, Motocross , encontro de motor home, só pra finalizar, Presidente, os encontros de motor homes que já acontecem, só não aconteceu o ano passado por causa que o clube decidiu, foi pra um outro evento, mas são já 14 anos que esse encontro de motor homes acontece todo o ano em Flores da Cunha durante a feira de inverno. Só isso, muito obrigado, Presidente, obrigado Colegas e boa noite!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda estão conosco. Gostaria somente de manifestar, inicialmente, sobre os requerimentos dos quais tivemos retorno. O que solicitava informações com respeito ao Presidente do Sindicato dos Servidores Municipais, que confirma o que já havíamos falado, que o nosso presidente recebe FGs, recebe horas extras, que fizeram com que os seus salários, nos últimos meses tivessem um pulo substancial. E gostaria, sinceramente aqui de fazer um elogio ao Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha. Este sim é exemplo de presidente de sindicato! Alguém que briga, que luta, que defende, que está sempre à frente das mobilizações. Não é por nada que ele está aí, há mais de 20 anos, defendendo os agricultores. E, se depender do trabalho que faz, ele vai continuar com certeza, porque é um grande lutador. Quiçá os funcionários municipais tivessem um presidente que lutasse desta forma pelos seus direitos e seus benefícios. Também, com relação ao requerimento encaminhado, solicitando que informasse o nome do servidor que dirigia o veículo caminhão comboio de lubrificação e combustível, que é de propriedade do Município e que sofreu algumas avarias e, como retorno, nós tivemos o nome do Senhor Valdecir da Silva, até me parece que é CC, que é um cargo de confiança e veio acompanhado a cópia da carteira de motorista dele, que comprova que ele tem carteira C, mas nós estávamos solicitando, também, se ele estava adequado com o curso MOPP para cargas perigosas que é uma exigência para dirigir este veículo. Esta informação não chegou. Parece então que a resposta seja não, mas vamos estar, juntamente com as assessorias, reencaminhando este requerimento para que seja sanada também esta dúvida. Gostaria, também, de destacar que a Diretora do hospital Nossa Senhora de Fátima, juntamente com o suplente de vereador Luiz Fernando Rosa, estiveram, na última terça-feira, em Porto Alegre, em busca de recursos para o hospital. Infelizmente, na oportunidade, neste dia, nesta hora, não pude me fazer presente, mas fui muito bem representada pelo suplente de vereador. Estamos aguardando a destinação de recursos do Senador Lasier Martins para o hospital Nossa Senhora de Fátima, que será muito bem-vindo. Também, gostaria de fazer um comentário, venho com esse jornal aqui já há algumas sessões e não consigo falar sobre ele, publicado no dia 08 de fevereiro de 2017, no jornal Pioneiro e que fala das prioridades do Prefeito Lídio Scortegagna para o município de Flores da Cunha, para os próximos quatro anos. Ele fala da reformulação... Declaração de Líder, eu poço?

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Depois. Com a palavra o Vereador Clodomir Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. Eu só quero me manifestar aqui com relação a..., estamos em tempo de vindima, né? Então, no último sábado, eu e mais algumas pessoas, nos dirigimos até a Feira da Vindima. Todos os anos a gente faz isso, pra comer um prato frio, polentinha frita. Eu, sabendo do horário, eu sabia que sete horas os pavilhões fechavam e fica aqui uma sugestão pra equipe administradora, né, na palavra do Senhor Vignatti, o Bacana, né, e não sei se foi ou se é a função dele, se foi um acordo entre os expositores, eu acho que no sábado é um horário muito cedo pra fechar uma feira. Então se faz uma divulgação enorme, se chama turista, ele chega aqui, até nós estávamos lá jantando, por vários carros chegavam até o portão e o portão fechado, em plena sete horas, 07:15, sete e meia da noite. Então fica como sugestão até pro próximo ano, de repente até pra essa feira ainda, que consigam prorrogar um pouquinho mais, pelo menos no sábado, uma hora, duas horas a mais, porque eu acho que vai beneficiar muita gente que quer para até acompanhar a feira, daqui há pouco jantar na cidade e, chega lá, dá com o portão fechado, fica até meio estranho, né? Era só esse o meu recado, queria desejar a todos uma boa semana e boa noite!

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Muito obrigada, Senhor Presidente. Então, só para concluir, o publicado no jornal Pioneiro, no 08 de fevereiro de 2017, prioridades para os próximos quatro anos. Então são citadas aqui como prioridades: reformulação do plano diretor; aumento da contribuição dos servidores para o Fundo de Previdência, que é o Fuprev, que já foi mencionado; revisão do plano de saúde para dependentes e servidores, que temos esgotado algumas..., estamos tentando esgotar esse assunto; pavimentação da estrada velha entre Flores da Cunha e Caxias; reformulação da avenida 25 de Julho; UBS de Otávio Rocha; quadra de esportes da escola São José; reduzir a demanda de cirurgias de média complexidade; reforma de prédios públicos, Prefeitura, subprefeitura de Otávio Rocha e Museu Pedro Rossi. Então eu vou usar esta palavra, tá? É com pesar que eu vejo que a pavimentação ligando o terceiro e quarto distritos não são prioridades para essa Administração. Eu já falei aqui algumas vezes, vou repetir mais uma vez: em tempo de crise, nós precisamos aproximar os distritos que podem trazer mais recursos para o nosso município. Uma prioridade não quer dizer que ela vai ser executada nos próximos quatro anos, mas ela tem que estar entre as prioridades para que nós possamos, claro que acredito que vá ser feito o cadastro no Siconv, junto com todos os partidos que aqui estão, já fiz esta solicitação, peço mais uma vez que a gente abrace essa causa juntos, que a gente consiga angariar recursos desde os mais diversos partidos que estão aqui nesta Casa Legislativa, porque vem em benefício do nosso município. Então esta obra deveria estar como prioridade para os próximos quatro anos, pelo menos o início dela e a abertura e pavimentação de parte dela. Então está na hora de nós falarmos sobre isso! Que seja uma prioridade para a Administração! Que seja uma prioridade para o Governo essa obra que é tão importante para o município de Flores da Cunha. Era isso, Presidente, muito obrigada.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Duas questões somente: uma das questões levantadas pelo Vereador César, com relação a questão da mobilidade urbana, só queria complementar um assunto que, como sou urbanista também, tenho uma visão um pouco..., concorde em parte, mas tem alguns pontos que são importantes nós considerarmos. Com relação, já está sendo feito um estudo via departamento de projeto e planejamento urbano da Secretaria de Planejamento com relação ao plano de mobilidade, não só ficando restrito ao descolamento se a questão é de via de mão única, ou não é. Isso eu falo porque são questões complexas que precisam ser analisadas como um todo. Então eles já estão centrando esforços nessa questão pra tentar resolver. É um problema, tem demanda, concordo plenamente que acho que também deve ser uma das prioridades pra resolver essa questão, né? Então eu acho que é bacana, importante ter a contribuição de todos os Vereadores também pra que a gente tenha força pra exigir esse tipo de coisa. Com relação a colocação da Vereadora Claudete Gaio Conte, só gostaria de elencar um ponto: a Vereadora sempre se manifesta em favor dos funcionário público e é legítima a sua manifestação; concordo, sem problema nenhum; mas é importante também ver o lado dos outros 29 mil habitantes da cidade. Que muitos vieram me argumentar! Como argumentaram todos os outros Colegas, muito provavelmente, com relação a insatisfação de estarem pagando um plano de saúde pra pessoas que não têm vínculo laboral, trabalhista com a Prefeitura. Já demonstraram essa insatisfação e eu gostaria de trazer sim à tona este assunto. Como já disse, já me manifestei em números a minha visão pessoal, acredito que, no meu juízo, não é certo. Eu mesmo sou filho de funcionário público, seria, com essa condição, seria prejudicado pessoalmente, mas não vejo dessa forma, porque acredito sim que as empresas..., a Prefeitura deve trabalhar com as empresas, hoje fazem, da mesma forma, ser justo, porque um funcionário de uma empresa, que recebe tão pouco tal qual um funcionário público realmente, não tem esse mesmo privilégio. E reitero novamente: acredito que benefícios são diferentes de privilégios e é importante separá-los, na minha visão pessoal. Então só pra deixar esse ponto claro. Agradeço e tenham todos uma ótima semana. Obrigado.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, mais uma vez, a todos aqui presentes, muito especial a Conselheira Tutelar Luciana do Nascimento, minha esposa, que está aqui nessa noite, parabenizando a todos os Vereadores, pela votação do Projeto 010/2017, pela moção. Eu quero deixar claro aqui que eu não estou aqui para defender o Prefeito Municipal, eu estou aqui para defender a verdade e creio que deva ser o mesmo pensamento de todos os Vereadores aqui. Muito embora eu faça parte da base do Governo, meu partido, trabalhei no Governo Lídio na gestão passada e quero discordar um pouco do discurso que a Nobre Vereadora acabou de colocar a nós aqui. Por favor, Nobre Vereadora, não coloque a nossa inteligência, dos representantes dessa Casa aqui e nem a da comunidade em geral, com as informações, que a meu ver, sem responsabilidade com a verdade. Sem responsabilidade com a verdade. As informações que tenho são as mesas que a Nobre Vereadora tem, estou com o projeto aqui em mãos, foi passado pelo Líder de Governo e o Prefeito sim ele está preocupado com a saúde do Município. Eu sou favorável a direitos e não a benefícios. Se o salário dos servidores está em falta, cabe sim ao Sindicato dos Servidores Municipais lutar por isso e aí eu faço um elogio a Nobre Vereadora que se coloque à disposição para ser a próxima representante ou presidente do Sindicato dos Servidores, para que defenda com a sua oratória, com sua inteligência que tem para que sim os benefícios dos servidores sejam cada vez mais alcançados. Não benefícios, desculpa, direitos! E eu, como Vereador, serei o primeiro a estar defendendo direitos de todos os servidores. Muito obrigado, Senhor Presidente, essa é a minha fala.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerradas as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Gostaria de informar a Colega Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresentou uma indicação solicitando que as demandas registradas na ouvidoria desta Casa fossem lidas no expediente de diversos, que, por preservação e respeito aos cidadãos, no caso de denúncias de possíveis irregularidades, não podemos expor os mesmos em público, considerando que as informações podem não ser verdadeiras, podendo gerar, inclusive, responsabilizações a este Poder por divulgação. Inclusive, por sugestão da assessoria jurídica desta Casa, devemos proceder da forma como tem sido feito, recebendo, encaminhando e respondendo aos cidadãos diretamente depois de analisado pela Mesa Diretora. Entretanto, os processos que já foram concluídos estão à disposição de todos os Vereadores para verificação, mediante prévio agendamento, porém também não serão lidos na sessão para evitar a exposição de cidadãos a quem podem ser sido imputados fatos inverídicos. Salientamos que esse mesmo procedimento é adotado pelo Tribunal de Contas do estado do Rio Grande do Sul. Também queremos agradecer e nos despedir da servidora Adriana Oliboni, que estará se exonerando desta Casa a partir do dia 01 de março, por motivos particulares. Pelos seus 20 anos de dedicação a esta Casa, completados no último dia 02 de janeiro,  sempre com muita dedicação, responsabilidade e um lindo sorriso no rosto, sentiremos saudades. Desejamos muito sucesso e felicidades na sua nova etapa de vida, Adri! Conte sempre conosco! Um grande abraço afetuoso dessa Casa, de nós Colegas Vereadores, servidores. Então nessa Casa por 20 anos à frente. Não é só Olir Schiavenin que está há 20 anos, eu acredito que o suplente de vereador também, o Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais também está já há mais de 20 anos à frente, o Deonir Zulian, eu acredito, pelas vezes que ele foi. Então bela sugestão, Vereador Samuel então pra Nobre Vereadora. Também gostaríamos de informar que estivemos representando essa Casa, na última sexta-feira de noite, lá em Otávio Rocha, um bom jantar, né, Vereador Ademir Barp, que é da comissão organizadora, juntamente com o Pedro Sperluk, que também estava lá e com o Deputado Federal, o Stédile e também Mauro Pereira, Stédile estiveram presentes lá. Então são sempre bem-vindos aqui, desde que tragam recursos, né, Vereadora Claudete? E estamos também, já que a Vereadora citou naquela obra, todos os recursos que..., oriundos do Pompeo de Matos, solicitado lá por ele, inclusive por Vossa Excelência, serão destinados integralmente para aquela via de Otávio Rocha a Mato Perso. Certamente, os esforços serão multiplicados, se todos os outros deputados, além das emendas já conquistadas pra outros interesses do município, também possam colaborar com aquela via tão importante para o município de Flores da Cunha.

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada essa sessão ordinária desse dia 27 de fevereiro de 2017, às 20:00 horas. Tenham todos uma boa-noite!
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